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RESUMO

Este artigo desenvolve abordagem tratando a respeito da trajetória da professora e 
escritora Maria da Conceição Ouro Reis. Considera sua formação e atuação profis-
sional, destacando a intersecção entre produções literárias e ensino, especialmente 
implicados no exercício do magistério do Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Sergipe. A pesquisa, de caráter documental, levantou diferentes tipo-
logias de fontes nos acervos do Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do 
Colégio de Aplicação e da Academia Literária de Vida, além de acervos pessoais e 
captação de relatos orais. A professora Conceição Ouro colocou em exercício uma 
das funções desse tipo de escola, ao inserir no ambiente escolar experiências práti-
cas, sem abrir mão da escrita, primeiro contando com sua própria produção, depois 
orientando o alunado a realizar tarefas de escrita, levando-o a gestos autorais. 
Palavras-chave: Colégio de Aplicação. História da Educação. História da profissão 
docente. Literatura.
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INTERSECTION BETWEEN TEACHING AND LITERARY PRODUCTION WITHIN THE TRAJECTORY OF THE 
TEACHER AND WRITER CONCEIÇÃO OURO REIS AT THE LABORATORY SCHOOL OF THE FEDERAL UNIVERSITY 
OF SERGIPE (1973-1991)

ABSTRACT
This study approaches the trajectory of the teacher and writer Maria da Conceição Ouro Reis. It considers her education and profes-
sional performance, highlighting the intersection between teaching and literary productions, especially implicated in the exercise of 
the teaching profession at the Laboratory School of the Federal University of Sergipe. The documental research raised different types 
of sources, such as archive prospectuses from the Center for Research, Documentation and Memory of the Laboratory School and the 
Literary Academy of Life, in addition to personal collections and oral reports. Teacher Conceição Ouro put into practice one of the func-
tions of this type of institution: she inserted practical experiences into the school environment, without giving up writing. She worked 
on her own written production and guided students to carry out writing tasks, leading them to authorial gestures. 
Keywords: Laboratory school. History of Education. History of the teaching profession. Literature.

INTERSECCIÓN ENTRE PRODUCCIÓN LITERARIA Y ENSEÑANZA EN LA TRAYECTORIA DE LA DOCENTE Y 
ESCRITORA CONCEIÇÃO OURO REIS EN EL COLÉGIO DE APLICACÃO DE LA UFS (1973-1991)

RESUMEN
Este artículo desarrolla enfoque acerca de la trayectoria de la docente y escritora Maria da Conceição Ouro Reis. Considera su forma-
ción y desempeño profesional, destacando la intersección entre producciones literarias y enseñanza, especialmente involucradas en el 
ejercicio de la profesión docente en el Colégio de Aplicação de la Universidade Federal de Sergipe. La investigación, de carácter docu-
mental, levantó diferentes tipos de fuentes como prospectos de colecciones del Centro de Investigación, Documentación y Memoria 
del Colégio de Aplicação y de la Academia Literaria de Vida, además de colecciones personales y captura de relatos orales. La profesora 
Conceição Ouro puso en práctica una de las funciones de este tipo de escuela, al insertar experiencias prácticas en el ambiente escolar, 
sin renunciar a la escritura, primero apoyándose en su propia producción, luego guiando a los estudiantes para que realicen tareas de 
escritura, llevándolos a gestos autorales.
Palabras clave: Colégio de Aplicação. Historia de la Educación. Historia de la profesión docente. Literatura.
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INTRODUÇÃO

Este artigo desenvolve abordagem historiográfica a 
respeito da trajetória da professora e escritora Maria 
da Conceição Ouro Reis, apresentando compreensões 
a respeito de sua formação, atuação profissional, com 
destaque para a ênfase na intersecção entre produções 
literárias e ensino, especialmente implicados no exercí-
cio do magistério no Colégio de Aplicação da Universi-
dade Federal de Sergipe. 

O Colégio de Aplicação da UFS foi um espaço de des-
taque, de desenvolvimento das atividades da professora 
Conceição Ouro. Neste espaço, a professora estabele-
ceu laços com colegas professoras literárias e intensi-
ficou atividades literárias envolvendo os estudantes do 
Colégio. No primeiro caso suas atividades renderam 
companheirismos de produções literárias, com as pro-
fessoras Cléa Brandão, Lígia Pina e Carmelita Fontes, 
isso, ao publicarem no jornal Letras Sergipanas entre 
outras atividades literárias. E no segundo, os alunos 
foram instigados a escrever a partir de visão literária, 
conduzidos por projetos e pela criação de um jornal, o 
Genesis. Por fim, em sua participação na imprensa, no 
jornal A Tarde, por exemplo, a sua escrita não deixara 
de lado a educação, e nela o próprio Colégio de Aplica-
ção, e não outro estabelecimento, assumiu a primazia 
entre assuntos educacionais tratados nos escritos da 
coluna que manteve no jornal. 

O estudo sobre a professora insere-se no conjunto da 
história de trajetória de professores que retrata legados, 
sobretudo no campo da educação. A professora Maria 
da Conceição Ouro Reis (1929-2021), com maior pre-
sença de atuação no século passado, viveu por quase 
um século. Ela possui uma trajetória caracterizada pelo 
ensino e estabeleceu conversações por meio da literatura. 
Envolveu a produção de livros, realizou experiências de 
escrita, que incluem a sala de aula. É uma das professo-
ras que formou quadros na educação sergipana, algumas 
de suas alunas tornaram-se suas colegas no exercício do 
magistério, e, ela, Conceição Ouro, contribuiu de forma 
singular com o ensino de Língua Portuguesa no Colégio 
de Aplicação da UFS, entre os anos de 1973 e 1991.

O estudo foi desenvolvido por meio de pesquisa docu-
mental, com levantamentos e cruzamento de fon-
tes prospectadas nos acervos do Centro de Pesquisa, 
Documentação e Memória do Colégio de Aplicação da 
UFS2, da Academia Literária de Vida, em acervos pes-
soais, além da coleta de relatos orais captados por meio 
de entrevistas com pessoas do círculo familiar e profis-
sional da professora Conceição Ouro.  

O artigo está desenvolvido em três partes, observando 
dados da trajetória da professora e indicando intersec-
ções entre elaborações literárias e ensino, direcionadas 
com a organização seguinte. A primeira parte apresenta 
traços biográficos da vida de Conceição Ouro, com 
destaque para sua formação escolar, as representações 
da professora nas memórias de estudantes e os prenún-
cios de uma escritora; a segunda parte observa o viés da 
escritora e aspectos da circulação de suas publicações, 
sua passagem por jornais, pela ALV e pela psicanálise, 
formando inferências a respeito de redes de sociabili-
dades construídas pela professora. Na terceira parte, 
são enfatizadas compreensões envolvendo interseções 
entre a produção literária e as práticas de ensino, desen-
volvidas no Colégio de Aplicação pela docente em foco.

Do ponto de vista social, a trajetória da professora 
Conceição Ouro está relacionada à luta das mulheres 
em busca de espaços no meio cultural, incluindo o 
da profissão docente, construídos pelo compromisso 
com a educação, percebendo-se, em síntese, desafios 
e conquistas, que enfrentaram docentes como a citada 
educadora.

A FORMAÇÃO ESCOLAR E PRENÚNCIOS DE 
UMA ESCRITORA
 
A professora Maria da Conceição Ouro Reis nasceu 
em Aracaju no dia 13 de abril de 1929. Esteve focada 
em estudos de sua carreira os quais iria realizar. Cur-
sou Letras Neolatinas em 1953, na Faculdade Católica 
de Filosofia da Bahia, também concluiu o curso de 
especialização em francês e italiano na mesma facul-
dade, fez pós-graduação em Metodologia do Ensino 
na Universidade Federal de Sergipe (UFS), em 1973; e 
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extensão em Psicologia, em 1954, ainda na Faculdade 
Católica de Filosofia da Bahia. Além de ter cursado 
especialização em Psicanálise e Teoria Psicanalítica 
pela UFS, em 1994 (Reis, 2016). Na formação esco-
lar teve contato com mestras influentes do cenário 
educacional sergipano, que deram contribuições ao 
longo de sua trajetória escolar, podendo ser destaca-
das as professoras Dona Bebé, no jardim de Infân-
cia Augusto Maynard3; Quintina Diniz, no Colégio 
Senhora Santana, onde estudou o primário; e Ofení-
sia Soares Freire4, no Atheneu Sergipense, no qual se 
dedicou ao curso clássico, do antigo ensino secundá-
rio (Caldas, 2015). 

A figura a seguir apresenta a fotografia de Conceição 
Ouro, com 15 anos de idade, retirada da reportagem 
“Conceição Ouro: a querida professora”, publicada em 
1996, no caderno Variedades do Jornal da Cidade. O 
jornal destaca que “Com 38 anos de magistério, ela faz 
parte da história da educação em Sergipe, pela maneira 
de conquistar os alunos em sala de aula” (Jornal da 
Cidade, 25 de fev. 1996, p. 19).

Figura 1 – Fotografia da Prof.ª Conceição Ouro Reis com 15 anos de idade.

Fonte: Jornal da Cidade, 25 de fev. 1996.

Entre outros aspectos, a professora Ofenísia Freire, 
também uma de suas mestras, desempenhou um papel 
importante no desabrochar da escrita literária de Con-

ceição Ouro, tal como na elaboração do seu primeiro 
romance intitulado Evelina (Caldas, 2015). Ofenísia 
Freire, aliás, que participou de momentos ao lado da 
professora Conceição Ouro, desde quando esta última 
fora sua aluna no Atheneu Sergipense, estendeu seu 
legado de influência a outras professoras do Colégio de 
Aplicação. A professora Therezinha Belém, diretora do 
Colégio de Aplicação, no período de  1974 a 1978, e 
contemporânea da professora Conceição Ouro, é escla-
recedora ao pontuar momentos da herança da educação 
em Sergipe, voltando-se à formação de professores de 
línguas portuguesa ou estrangeira, colocando a docente 
Ofenísia Freire – “a mestra de todos nós” (Teles, 2022) 
– no centro do ensino de outras reconhecidas mestras, 
referindo-se, no contexto, especialmente às professo-
ras do Colégio de Aplicação, além dela própria, como 
é o caso de Carmelita Pinto Fontes(Português), Luza 
Mabel Magalhães de Souza (Português) e de Cremildes 
Maria Barbosa Lessa (Francês). 

Quanto à formação superior, a professora Conceição 
Ouro, em 1950, cursou, na Faculdade de Filosofia da 
Universidade Federal da Bahia, Letras neolatinas. Já 
formada, lecionou idiomas, entre eles o latim, o fran-
cês, o espanhol, o italiano, mas principalmente o por-
tuguês. Ensinou em tradicionais colégios de confissão 
católica de Sergipe, no Colégio do Salvador, no Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes; em colégios públicos, como 
o Atheneu Sergipense, o Colégio Tobias Barreto e a 
Escola Normal; entretanto, foi no Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal de Sergipe, a partir do ingresso 
em 1973, que ela desenvolveu com maior abrangência 
suas atividades de ensino, permanecendo nele até sua 
aposentadoria em 1991. 

A ESCRITORA E AS REDES DE SOCIABILIDADES

Ainda ao longo de sua trajetória, com atitudes que 
aproximavam a literatura e o ensino,  o trabalho da pro-
fessora Conceição Ouro abria possibilidades em torno 
de atividades que favoreciam a escrita, estendendo 
infuências, formando redes em torno de suas práticas.  
Por meio da imprensa nascia a coluna “Educação- Ensi-
no-Literatura” em que ela iria difundir ideias, reunindo 
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possuidora de diferentes ofícios, como os de professora 
culta, literata em diversos ramos, detentora de títulos, 
profissional atenta a sua carreira, a sua formação:

Em sua experiência poética Conceição tinha 
projeção na vida baiana e sergipana, sempre 
referenciada pelos confrades. Autora de vários 
livros publicados e inéditos, diplomada em 
letras neo-latinas, jornalista, poetisa, contista, 
romancista, professora culta, com vários títu-
los na carreira universitária, cursos, diplomas, 
dignidades e prêmios (Reis, 1975 n. p.).

Como escritora, a professora Conceição Ouro trouxe à 
lume textos técnicos e literários, estendendo, no último 
caso, sua técnica literária entre romances, contos, poe-
sias, o que resultou em inúmeras obras inéditas e publi-
cações. A relação de Maria da Conceição Ouro Reis com 
a literatura, de modo mais acentuado, ocorreu desde a 
adolescência, quando já publicava poesias e crônicas na 
revista Unica, que por mais de 20 anos circulou em Sal-
vador/BA. Com 17 anos ela escreveu Evelina, primeiro 
romance, e com 21 anos ela concluiu seu livro de poesia 
À sombra das acácias, em 1947, mas seu primeiro livro 
poético publicado foi A lagoa do fauno, em 1975. Além 
de colaboradora do jornal A Tarde, de Salvador, tam-
bém redigiu no Jornal da Cidade, de Aracaju; no jornal 
Letras Sergipanas, da Academia Sergipana de Letras; no 
Aperitivo poético de SE; no Calendário Cultural de Ara-
caju, entre outros. E durante sua atuação no Colégio de 
Aplicação compôs o Projeto laboratório de criação lite-
rária (Reis, 1980) e “Redigir Bem ou a Arte de Comu-
nicar-se” (Reis, 1988), entre outros. 

Segundo Martires (2016), nota-se que após a aposenta-
doria das professoras Lígia Pina e Maria da Conceição 
Ouro Reis, em 1991, ambas pertencentes ao Colégio de 
Aplicação da UFS, um espaço de reunião, com a fina-
lidade de discutir e socializar as produções literárias e 
acadêmicas, é concretizado. Esse espaço, idealizado por 
elas, fundado em 20 de dezembro de 1992, procurou 
refletir o molde da Academia Sergipana de Letras, e 
tornou-se também uma academia, um novo órgão de 
difusão cultural. Inicialmente intitulado de Hora Lite-
rária, e depois com nome modificado para Academia 

concepções dirigidas a estas temáticas. Com sua parti-
cipação social iria sugir um corpo difusor da literatura 
representado por vozes femininas, como a Academia 
Literária de Vida (ALV), e, além disso, a professora iria 
itensificar seu interesse em psicanálise desde os primei-
ros cursos por ela realizados no entorno desta área, ini-
ciando ainda pela psicologia, em 1954.  

Na imprensa a ecrrita da professora Conceição Ouro 
estivera em foco com uma coluna no jornal A Tarde, 
por exemplo. A esse respeito, em 1981, o jornal A Tarde, 
na edição de Sergipe, publicado às segundas-feiras na 
época, dava as boas-vindas à escritora, ressaltando a 
sua participação com estes termos: “[...] estaremos con-
tando com a colaboração da intelectual sergipana Maria 
da Conceição Ouro Reis que assinará uma coluna fixa, 
por ela mesma denominada de ‘Educação – Ensino – 
Literatura’” (A Tarde, 18 junho de 1981). Considerada 
uma personalidade de vasta cultura, que vivia o movi-
mento “cultural da nossa terra” e, segundo o jornal, 
não carecia de apresentação, por se tratar de um dos 
nomes mais conhecidos e respeitados da comunidade, 
a  professora vai formando redes, constuindo laços na 
sociedade sergipana.  E o jornal,  destacando a sua bio-
grafia, falando de sua formação em “Línguas neolati-
nas”, mencionava o Colégio de Aplicação, os idiomas 
que ela dominava, entre outros fatos. A escritora Lígia 
Pina destaca a sua participação na educação e refere-se 
às suas qualificações no ramo da escrita e à coluna por 
ela conduzida no jornal A Tarde:

Em Aracaju lecionou em diversos colégios das 
redes pública e particular, encerrando sua car-
reira profissional no Colégio Estadual “Athe-
neu Sergipense” e Colégio de Aplicação da 
UFS. Poetisa, romancista, cronista, jornalista. 
Mantém a coluna Educação-Ensino Literatura 
no jornal A Tarde, de Salvador, desde 1981. 
(Pina, 1994, p. 394)

Além do mais, José Augusto Garcez, no prefácio do livro 
de poemas da professora Conceição Ouro, A lagoa do 
fauno, esclarecia as qualificações da mestra sergipana 
em diferentes aspectos, e que ia se projetando como 
poetisa em terra baiana, e por ele era entendida como 
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Literária de Vida (ALV), conservando esta designação 
até hoje. Uma de suas integrantes, membra da acade-
mia, Sandra Natividade, indagada sobre as origens 
do estabelecimento, teceu este comentário, indicando 
a iniciativa de professoras no surgimento do órgão 
cultural: 

[...] a história da Academia Literária de Vida, 
começou quando era Hora Literária [...] a aca-
demia se estabelece em dezembro de 1992 e 
caminha, não é, com o objetivo de propagar e 
difundir a literatura [...] começou com a pro-
fessora Lígia e a professora Maria da Concei-
ção Ouro Reis, elas foram as desbravadoras, 
as pioneiras e aí resolveram convidar outras 
colegas, 10, convidaram 10 colegas, para fazer 
uma academia (Natividade, 2022).

A Academia Literária de Vida, fruto da iniciativa da 
professora Lígia Pina e Conceição Ouro, que contribuí-
ram na produção cultural, ajudou a estender os domí-
nios da literatura sergipana. A Academia Literária de 
Vida existe há mais de duas décadas, estabelecida em 
1992, é um ambiente de divulgação e exposição de pro-
duções da mentalidade culta feminina de Sergipe, é um 
capítulo importante na trajetória de vida da professora 
Conceição Ouro, porque foi uma das maneiras habi-
tuais de travar contato com a discussão e a produção 
no meio literário sergipano, após sua aposentadoria, 
em 1991, do Colégio de Aplicação. Entre as atividades 
da Academia, pode-se destacar, além das assembleias 
mensais, eventos literários e culturais, seminários, 
etc., acontecimentos como a 2.ª Bienal do Livro de Ita-
baiana/SE, em 2013, configurando-se, portanto, como 
um centro dinâmico de mobilização cultural. 

A Academia Literária de Vida emerge da causa de 
mulheres ilustres sergipanas, afinadas com a cultura, 
ousadas. Elas não aceitaram a condição reducionista da 
produção literária no estado sergipano, por isso não só 
lutaram pela inserção em espaços de consagração lite-
rária5, como também renovaram a produção literária, 
por isso avançaram com o projeto acadêmico, inscre-
vendo na história a contribuição de escritoras que dia-
logam com o presente século e o passado. Apesar de 
inúmeras adversidades como falta de sede própria, cus-

teio de publicação com investimento do próprio bolso, 
a Academia persiste (Natividade, 2022). Shirley Rocha, 
atual presidente da Academia Literária de Vida, ainda 
ressalta desafios, metas de publicação e cita o lema da 
Academia, davinciano, cuja base se nutre das ideias de 
“vida, amor e Deus”:

Nosso maior desafio, no meu conceito, é man-
ter o entusiasmo para atingir metas. Os planos 
são que as acadêmicas escrevam e publiquem 
livros periodicamente. Mantemos a ideia 
de uma sede, um local apropriado para reu-
niões e eventos. Nosso lema desde o início é 
o pensamento de Leonardo Da Vinci: Arte é 
Vida; Vida é Amor; Amor é Deus! Sugestão 
da professora Maria da Conceição Ouro Reis. 
(Rocha, 2022).

Sem entrar na questão da concepção religiosa davin-
ciana, na Academia Literária de Vida a predominân-
cia religiosa tem por base o catolicismo. A professora 
Conceição Ouro, também católica, segundo sua filha 
Mônica Ouro Veras, não era de frequentar com regula-
ridade a igreja, entretanto sua fé era permanente, como 
também se voltava à crença no gênero humano, acre-
ditando nas pessoas, no amor, em meio a experiências 
de sofrimento: “É como se ela tivesse uma religiosidade 
própria, uma fé muito dela, tanto é que, que eu acho 
que essa fé na vida, nas pessoas, no amor, fazia ela 
transcender [...], minha mãe viveu muitas experiências 
de sofrimento (Veras, 2022).

Personalidades da cultura sergipana, apenas mulhe-
res, a maioria professoras, formaram a Academia com 
as seguintes integrantes, de acordo com exposição de 
Shiley Rocha (Rocha, 2022): Maria Lígia Madureira 
Pina (eleita presidente), Leyda Regis, Maria da Con-
ceição Ouro Reis, Yvone Mendonça de Souza, Cléa 
Maria Brandão, Shirley Maria Santana Rocha, inicial-
mente, e assim consta também na ata de fundação. 
A seguir aderiram ao movimento Maria Hermínia 
Caldas, Ângela Margarida Torres de Araújo, Adelci 
Figueiredo Santos, Josefina Cardoso Braz, Maria 
Luíza Prado e Marlaine Lopes de Almeida. Hoje a 
Academia conta com cerca de 20 acadêmicas. Na foto 
abaixo, a professora Conceição Ouro, aos 65 anos, está 
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ao centro, entre seus pares (Começando da esquerda: 
Lígia Pina, Cléa Brandão, Conceição Ouro, Ana Leo-
nor6 e Maria Hermínia Caldas) na Academia Literária 
de Vida.

Figura 2 – Fotografia de professoras integrantes da Academia Literária 
de Vida (1994)

Fonte: Fotografia do acervo da Academia Literária de Vida.

A participação ativa na vida cultural sergipana da pro-
fessora Conceição Reis é, sobretudo, caracterizada pelo 
reconhecimento de sua contribuição, que engloba dife-
rentes qualificações, expressando momentos de seu 
instigante comportamento cultivador, quer pela atua-
ção como docente no ensino público ou privado, quer 
pela capacidade de administração escolar e produção 
literária, afora tantos outros atributos (Rocha, 2020).

Outro fato marcante na biografia da professora foi a 
dedicação à psicanálise. Seu currículo, no ano 2000, 
que consta na ALV, destaca, por exemplo, que como 
professora ela já estava aposentada, entretanto, após 
a tarefa de ensino, ela dá mais um passo profissional, 
fixando-se como psicanalista (ALV, 2000). Em1954, na 
Faculdade Católica de Filosofia, fez curso de extensão 
em psicologia; fez extensão em psicanálise, entre 1992 
e 1994, na UFS, realizou formação em psicanálise, nos 
anos de 1992, 1993 e 1994, em lugares como Suíça, 
França e Salvador. A professora, que dominava um 
leque de línguas latinas, também apresentou trabalhos 
em francês, papers, no Centro Hospitalar Robert Bal-
langer, França, em 1993, Sur l’ Écriture de Poémes; em 
1994, Psychanalyse et Poésie; em 1997, Projec de Crèa-

cion Littérarie - une expérience avec des adolescentes; em 
1999, Presentaion du NAPSI une ONG brésiliene. Sua 
atividade como psicanalista durou até ter sua saúde afe-
tada em razão da Síndrome de Corpúsculo de Levine, 
aos 85 anos. Mônica Ouro Veras, sua filha, destaca a 
importância da mãe na área da psicanálise, a professora 
Conceição Ouro, esta que se tornara vice-presidente 
do Núcleo de Apoio Psicológico (Napsi), em Salvador/
BA, onde exerceu seu trabalho de psicanálise durante 
cerca de 20 anos. E ela acrescenta, estabelecendo rela-
ção entre ensino, afetividade e psicanálise, referindo-se 
à sua mãe:

[...] para ela o importante não era apenas o 
saber que ela transmitia, mas ela oferecia uma 
escuta amorosa, carinhosa, né, ela realmente 
acolhia, tinha uma empatia com as dificul-
dades do aluno, então ela já tinha o desejo 
de ser uma psicanalista e ao se aposentar da 
Universidade Federal de Sergipe ela veio, foi 
comigo pro exterior, fizemos formações fora 
e ela veio fundar comigo o Napsi em 1997, foi 
vice-presidente e atuou como psicanalista até 
os 85 anos. (Veras, 2022).

Considerando-se notas deste estudo, entende-se que o 
trabalho da professora Conceição Ouro se distribuiu 
dentro de determinadas especialidades, que, grosso 
modo, concentrara-se em quatro polos: uma especia-
lidade em psicanálise; uma segunda, no jornalismo; 
outra, em literatura, e mais uma, em educação. Estas 
duas últimas refletem com mais proximidade a temá-
tica deste trabalho, porque ressaltam o objeto estudado, 
direcionado à interseção entre produção literária e 
ensino, contudo as duas primeiras especialidades tam-
bém estão relacionadas a negociações com as palavras, 
estas, elementos do interesse da professora estudiosa. 
Entretanto, não se pretendeu, neste estudo, como obje-
tivo, dialogar com a psicanálise, como interessaram o 
diálogo com a educação e com a literatura, dois polos 
ressaltados cujo centro é a professora Conceição Ouro. 
A atividade literária da professora e a educação, ou 
ensino, nortearam a contribuição da docente no foco 
deste estudo.
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A INTERSECÇÃO ENTRE PROFESSORA E 
ESCRITORA  

Em meio a dados sobre a trajetória da professora Con-
ceição Ouro, o ensino e a literatura vão permitindo 
pontos de contato, formando laços, intersecções. A 
literatura da professora, ou por ela incentivada, foi um 
objeto relacionado ao ensino. Suas atividades de sala de 
aula revelaram estudantes atentos à escrita, uma diver-
sidade de profissionais, além de alunos e alunas que 
mais tarde seguiriam a profissão docente.

Entre ex-alunos da professora Conceição Ouro, encon-
tram-se professoras, magistrados, médicos, religiosos, 
imortais da Academia Sergipana de Letras, professores, 
poetas, pesquisadores, entre outros, que dela receberam 
contribuições em sua formação (Cemdap. Caderno 
de Memórias, n. p.). E também, entre seus discentes, 
encontram-se professoras, colegas do próprio Colégio 
de Aplicação, que desenvolveram o ofício de ensinar 
na mesma instituição (Oliveira, 2022; Veras, 2022). 
De fato, a partir de informações coletadas foi possível 
conjecturar o legado da professora Conceição Ouro 
como formadora de professoras, com uma longa atua-
ção no Colégio de Aplicação da UFS, tendo suas alunas 
como colegas de trabalho. O quadro a seguir refere-se 
a essas (professoras) alunas e depois colegas de profis-
são docente que participaram do mesmo ambiente com 
vistas ao ensino, o mencionado Colégio de Aplicação.

Quadro 1 – Relação de professoras do Colégio de Aplicação da UFS, alu-
nas da professora Conceição Ouro

Nº Nomes
Instituição onde 

estudou com a prof. 
Conceição Ouro

Disciplina que 
lecionou no Colégio 

de Aplicação
1 Carmelita Pinto 

Fontes
Faculdade Católica 

de Filosofia de 
Sergipe

Português e Francês

2 Cléa Maria Brandão 
de Santana

Colégio Nossa 
Senhora de Lourdes

História

3 Therezinha Belém 
Carvalho Teles

Faculdade Católica 
de Filosofia de 

Sergipe

Português

4 Selma Duarte de 
Melo

Colégio de 
Aplicação

Inglês

5 Luzia Cristina 
Barreto Oliveira

Colégio de 
Aplicação

Inglês

Fonte: TELES, 2022; SANTANA, 2022; OLIVEIRA, 2022; Jornal da Cidade, 1996.

Considerando seus alunos, por exemplo, Gustavo 
Laporte, aluno da professora Conceição Ouro no Athe-
neu Sergipense, assegurou: “Vou ser muito sincero, cer-
tamente eu devo de ter tido bons professores, mas assim 
professor para eu me lembrar, que marcou, foi a profes-
sora Conceição Ouro” (Laporte, 2022). Outro registro 
memorialístico desta feita que lança luz sobre a aula de 
literatura da professora é expresso por Luzia Oliveira, 
aluna da professora no Colégio de Aplicação da UFS, 
que recorda o envolvimento de Conceição Ouro com a 
literatura: “[...] ela transmitia com os olhos a alma dela, 
aquilo que ela sentia, no personagem, na estória da qual 
ela estava falando, na poesia, então foi uma coisa que 
também me marcou muito” (Oliveira, 2022).

A aluna Cléa Brandão de Santana sofreu processo dis-
criminatório cultural, isto é, foi isolada de participação 
em tarefas de grupo por suas colegas, porque viera de 
escola da periferia, escola do bairro Siqueira Campos, 
para a escola no centro de Aracaju, quando era aluna 
de Conceição Ouro, no Colégio Nossa Senhora de 
Lourdes7. Enfrentando a classe, e provando às alunas as 
qualidades da aluna Cléa, que em literatura e português 
era das melhores, a barreira ruíra, e Cléa se tornara 
das alunas mais solicitadas para tarefa de grupo. Reto-
mando este fato, Cléa Brandão observa o lado huma-
nitário da professora, fazendo estas considerações: “Eu 
tenho uma melhor impressão de D. Conceição como 
humanista do que intelectual, porque intelectual ela 
era mesmo, todo mundo sabe, todo mundo vai falar, 
mas para mim foi esse ato de humanismo, que ela fez 
comigo e que mudou a minha posição no colégio, meu 
conceito” (Santana, 2022).

De forma uníssona, as mulheres ao seu redor, alunas, 
professoras, colegas de academia, além de suas qualida-
des intelectuais, profissionais, destacam sua “simpatia” 
e “elegância”8 no trajar e na forma de lidar com colegas 
e alunos, tornando este fato um lugar recorrente, espe-
cialmente na fala das entrevistadas, como o fez Cléa 
Brandão: “Eu me lembro dela, elegante, linda, os olhos 
verdes, bem vestida, de joias [...] ela era linda” (Santana, 
2022). Com a imagem a seguir, figura 3, a revista Unica9 
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definira sua capa destacando a professora Conceição 
Ouro e divulgando sua impressão, a do periódico, sobre 
a atividade desenvolvida pela jovem escritora na revista. 
Shirley Maria Santana Rocha, da Academia Literária de 
Vida, esclarece que  a revista circulou por mais de 20 
anos em Salvador/BA e a professora Conceição Ouro, 
ainda estudante,  nela publicou, e em vários números 
depois, sendo elogiada pela sua forma de elaborar a 
literatura (Rocha, 2015).

Shirley Maria Santana Rocha, jornalista e membra da 
Academia Literária de Vida, ainda aponta fatos sobre 
a professora em 1951, tendo por alvo a revista com a 
qual a jovem escritora colaborou quando ainda era 
aluna da Faculdade de Filosofia da Universidade da 
Bahia e redatora no periódico. Ela se referiu ao trecho 
da revista “Unica”, no qual Conceição Ouro foi indi-
cada como colaboradora e que fazia parte da mais alta 
sociedade do estado sergipano. E também mencionava 
a modéstia, os seus méritos, a inteligência  e a cultura 
de Maria da Conceição Barreto Ouro, como na época 
ainda assinava. No trecho, a revista enaltecia as qua-
lidades da jovem escritora, a qual deixara de guardar 
seus escritos para dividi-los com a comunidade leitora, 
contribuindo com poesias e crônicas, agora publicadas 
no periódico (Rocha, 2015).

Figura 3 – Fotografia da professora Conceição Ouro na revista Única

Fonte: Revista Única. Acervo da Academia Literária de Vida.

Já no Colégio de Aplicação, como defensora das letras 
e da escrita, ela implantara, em sua chegada, em 1973, a 
disciplina das suas aspirações, a disciplina do seu cora-
ção: a Literatura, sem dispensar de seu alcance estudos 
literários franceses e ingleses. Concretizara a publica-
ção do Projeto de criação literária, no qual os alunos 
não só seguiam um plano de leituras, incluindo auto-
res da literatura universal, como também desenvol-
viam procedimentos de escrita. Além disso, elaborou 
o projeto Laboratório de criação literária- poesia, no 
qual havia apenas publicações de estudantes do Colé-
gio de Aplicação. E também, com a participação dos 
alunos, implantara o jornal Genesis, do qual era reda-
tora. E foi construindo experiências de texto dos alu-
nos, dando espaço de publicação a eles, a professores e 
a personalidades sergipanas com alguns textos incluí-
dos no citado jornal estudantil, que sua trajetória tam-
bém foi se estendendo em meio a impressos, na escola.  
Ao fim dessas experiências, no Colégio de Aplicação, 
desenvolvia também o “Núcleo de Estudos de Língua 
Portuguesa”. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
Observando-se a trajetória da professora Conceição 
Ouro, percebe-se, em síntese, embates e afirmações 
que envolvem a mulher na sociedade. Compreender 
aspectos da trajetória da professora Conceição Ouro 
Reis é entender que historicamente as mulheres foram 
disputando espaço e assumindo funções sociais além 
da fronteira do lar, apesar do mundo dominado pela 
mentalidade masculina, e também reconhecer como 
se dá a sua contribuição como escritora e educadora. 
Fatores como as transformações na economia, a expec-
tativa de modernização, as dificuldades financeiras que 
atingiram a crescente classe média urbana, na primeira 
década do século XX, colaboraram para a presença das 
mulheres no mercado de trabalho, mas não sem pres-
sões sociais sobre a sua participação na esfera traba-
lhista. Havia alegações sobre a moralidade dirigidas à 
mulher, o que se defendia era a aptidão natural dela ao 
cuidado do lar e a maternidade, como fins imodificá-
veis e suficientes, por exemplo. Neste processo social, 
estava inserida a professora Maria da Conceição Ouro 
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Reis como componente do professorado, em Sergipe, 
pois nascida na década de 1920, a partir de seus 20 anos 
iniciava a fase adulta enfrentando a transição ao mer-
cado de trabalho, no contexto da década de 1950.

A professora Conceição Ouro, exercendo atividades 
em um colégio de aplicação, colocou em exercício uma 
das funções desse tipo de escola, ao inserir no ambiente 
escolar experiências práticas, sem abrir mão da escrita, 
primeiro contando com sua própria produção, desen-
volvendo projetos, depois orientando o alunado a reali-
zar tarefas de escrita, levando-os a gestos autorais. 

Uma escritora com extensa produção literária tal qual a 
professora Conceição Ouro, ainda a ser esmiuçada pela 
crítica, manteve diálogo e ainda conversa por diferen-
tes instâncias: a sala de aula, a imprensa, por meio de 
jornais como o jornal  A Tarde, a revista Unica, entre 
outros, que nesta pesquisa foram mencionados.

Com a chegada da professora Conceição Ouro ao Colé-
gio de Aplicação da UFS, em 1973, uma das primeiras 
providências fora a implantação da disciplina Litera-
tura, como um ramo específico de estudos em Língua 
Portuguesa. Esta ação concorreu para o apoio de outros 
fatos: ela era uma professora/escritora, entendia do ofí-
cio de ensinar línguas, produzir textos, e reconhecia a 
literatura como um dos meios de incentivo à escrita. 
Desenvolvia planos para o ensino de língua portuguesa 
com passagens pelo texto de ficção. A dicotomia ensino 
e literatura é um dos fatos marcantes da trajetória da 
professora Conceição Ouro, permitindo intersecções.
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Ouro muitas das entrevistavas. Oliveira, 2022; Laporte, 2022; Teles, 
2022. 

9 Disponível em:  https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/
revista-unica/  .
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